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. ANÁLISE DE MALHAS DE AMO STRAGENS E PROCESSOS
DE INTERPOLAÇÃO NA REPRE SENTAÇÃO

DE SUPERFÍCIES TOPOGRÁFICAS
POR MEIO DE MDT s

Roberto HisayoshiSAMESHlMA*
Jorge Kazuo YAMAMOTO**

• RESUMO: Modelos digitais de terrenos (MDTs) são comumente utilizados para a representação de
superfícies topográfícas. Este trabalho apresenta um estudo sobre a influência da malhade amostra­
gem e processos de interpolaçãoenvolvidos no cálculode MDTs. As malhas de amostragem foram a
sistemática, a orientada e a aleatória, enquanto os processos de interpolação foram os de triangulação
e do inverso da potência da distãncia.

ir PALAVRAS-CHAVE: Modelos digitais de terrenos, malhasde amostragem; triangulação; inverso da
potência da distância; processos de interpolação.

Introdução

Modelos digitais de terrenos (MDTs) são utilizados para a representação da ele­
vação do terreno , por meio de pontos cotados sobre uma malha topologicamente re­
gular. Os pontos cotados pod em ser lidos diretamente da carta topográfica ou então

. interpolados a partir de pontos de observação disper sos no terreno . Sendo a malha
regular, não há necessidade de armazenamento das coordenadas dos pontos cotados
e, por isso, o armazenamento é mínimo e a recuperação rápida. Além disso, como as

:informações de elevações do terrenosão conhecidas sobre malha regular, elas estão pron­
tas para diversas finalidades , como mapas de curvas de nível, projeção em perspectiva

. e cálculo de áreas e volumes, sem a necessidade de um processamento prévio.
Este trabalho enfoca o problema da representatividade da malha de amostragem

na geração de MDT, bem como do processo de interpolação utilizado, aferindo os
resultados obtidos por meio de cálculo de volumes do MDT em figuras geometrica­
mente conh ecidas .

• pós-Graduando do Instituto de Geociênc ias - uSP - 05508-900 - São Paulo - SP.
.. Departamento de Geologia Econ ômica - Instituto de Geociências - USP - 05508-900 - São Paulo - SP.
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FIGURA 4 - Malha aleatória de pontos para a geração dos MDTs das figuras.

Interpolação de MDT pelo inverso da potência da distância

Conhecidas as malhas e as figuras geométricas , os valores teóricos de elevações
foram calculados analiticamente .

Para a geração dos MDTs, foram utilizados dois métodos de interpolação : o in­
verso da potência da distância e a triangulação, dentro de um universo de mais de

. 30 process os de interpolação, segundo a revisão realizada por Franke.'

' FIGURA 3 - Malha orientada de pontos para a geração dos MDTs das figuras.

'''onde: Zjé a cota do i-ésimo ponto de coordenadas (Xi,Vi);

, O método do inverso da potência da distância foi escolhido por consistir no mé-
'11 todo presente na maioria dos programas comerciais de computação para tratamento

de dados geológicos.
''' . A interpolação da elevação do nó da malha com coordenadas (x.y) é feita pela

~', seguinte equação:
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Metodologia

Inicialmente foram escolh idas as figuras geométricas cone , tronco de cone, tron­
co de pirâmide e pilha de minério, conforme ilustradas na Figura 1.Em seguida foram
definidas as malhas de amostragem denominadas sistem ática, orientada e alea tória,
respectivamente representadas nas Figuras 2, 3 e 4.

FIGURA 1 - Figuras geométricas utilizadas para aferição dos MDTs.

FIGURA 2 - Malha sistemática de pontos para a geração dos MDTs das figuras.
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Interpolação do MDT pela triangulação

FIGURA 6 .. Pontes de dados e a malha regular superposta (A), o processo de interpolação (8) e a representação do
valor interpolado na malha regular (C).

A interpolação por meio da triangulação é realizada no dominio dos triângulos ,
cujos vértices fornecem as informações das elevações das figuras, que serão utilizadas
na interpolação do nó da malha regular. Esta interpolação pode ser realizada pelo
ajuste de um plano" ou pelo ajuste de um polinômio de grau 5.1 Foi escolhido o ajuste
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m,é o ponderador igual ao inverso de uma potência da distánc í t " .
pon to e o nó a ser interpolado ' la en re o l-eslmo . O segundo pas so é a escolha do número de pontos (subconjunto de pontos) a

n é o número de pontos do subconjunto utilizad . t I - - -"- --ser utilizado para a interpolação do nó. Neste estudo utilizou-se de um sistema de
O

o para a In erpo açao . - d t 1 - . d Ih I' dponderador mi é calculado da seguinte forma: . divisa0 em qua ran es em re açao ao no a ma a para rea Izar a procura os pontos .
m. =1/ d

P
. · 1 Onúmero de amostras a ser utilizado na interpolação deve ser estab elecido em razão

I i da variabilidade e da disponibilidade de informações. Fixa-se um número de pontos
onde ., por quadrante e um número mínimo para que a interpolação do nó seja possivel na

p é a potência; . ausência de algumas amostras . Geralmente utiliza-se de 2 amostras por quadrante,
dié a distância entre a í-ésima amostra de coordenadas (x, y) do subconj u t .totalizando 8 amost ras . Como nem sempre é possível ter as amost ras por setor , o

o ponto a ser estimado com coordenadas (x.y). I ' , n o e mínimo de 4 amos tras totais para a interpolação do nó pode ser considerado pa ra ter
A distân cia di é calculada como: uma boa representatividade espa cial.

! Cabe ressa ltar que as distâncias dos pontos ao nó da malha não devem ser muito
. "~'- "-"~ grandes, pois elas terão pouca influência no nó a ser interpolado. Fixa-se uma dís-

" táncía de procura das amostras , que é normalmente dete rminada em razão da distri­
buição dos pontos. A distância utilizada na maioria dos casos é de duas a três vezes
o espaçamento médio dos pontos.

A Figura 6 ilustra o procedimento de cálculo do nó da malha regular pelo inverso
da potência da distância.

.i"rfln&ft ;i"q·'fdI'/

Caso di seja igual a zero, faz-se simplesm ente m
l
=1.

O primeiro passo refere -se à escolha da potência ; as potências baixas suavizam
valores extremos e as alta s tendem a realçá-los. Para ilustrar a influência da escolha '
da potência, observe-se na Figura 52como atua a potência na interpolação de teores
en tre dois ponto s adjacentes (81 e 82) de amostra gens . Nes ta figura, a utilização de
potê ncia igual a 1 resulta no principio das mudanças graduais e as potências mais
elevadas no princípio dos pontos mais próximos.

FIGURA 5 - Efei to da potência da distãncia na int erpolação entre dois pontos adjacentes de arnostraçern.ê

A potência igual a 2 é a mais utilizada, porém sem nenhum critério definido,
tornando este méto do conhecido como Inverso do Ouadrado da Distância ou sim­
plesmente 100.
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A'

A'

cone , para o arranjo

A'

raio = 60 m

1,03\ 98,47
1.040 99.33
1.046 99,90
\ ,046 99,90
\ ,046 99,90
\ ,046 99,90
1,045 99,81
1,045 99,81
1.045 99,81
1,045 99,81

(B)

(B)
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Volume (x ld'm3
) % do volume real
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(A)
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A
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\ ,046 99,90
1,046 99,90
1,046 99,90
1,045 99,81
\ ,045 99,81
\ ,045 99,81

Volume (x lOSm3
) % do volume real

1

2
3

4

5
6

7

8

9
10

potência

-

.f';f';::-' .::, FIGURA8 - MDT do coneparaarranjo sistemático depontos, cominterpolação por IPD, raiode30 m, compotências
,"·1",; 1, 2 e 10 e os perfis associados.
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Malha de pontos N° de pontos Distância máxima Potências
por quadrante

sistemática 2 30 e 60 m 1 a 10

orientada 2 150 m 1 a 10

aleatória 2 30 e 60 m 1 a 10

de um plano (polinômio de ~rau 1)p~ra a interpo lação, pois ele representa, na prát ica, ;il' Tabela 2 - ~esult~d.os dos volumes obtidos por IPD para o
a mte rpolaçao manual e graftca realizada para desenho de mapas de curvas de nível--- I- .:-. sístematico
além de ser muito mais simples . '

A Figura 7 representa o procedimento de cálculo do nó da malha regular pela
tr ian gulação.

A análise dos tipos de malhas e processos de interpolação utilizados para a ge­
ração dos MDTs foi efetuada por meio dos resultado s dos volumes compreendidos
entre os MDTs de cada figura em relação a um plano datum.

equação do plano
z=.4 .[J88+0 ,630x+O, 118y

z(30,30)=valor da cota= 17,45

FIGURA 7 - Pontos de dadose a malha regular superposta (A).o processo de interpolação (8) e a representação do
valor Interpoladona malha regular (C).

Resultados obtidos

MDTs calculados pelo invers o da potência da distância

Para a geração de MDTs por meio da interpolação pelo IPD, foram utilizados os
parâmetros apresentados na Tabela 1.

Tabela 1 - Parâmetros utilizados para a geração dos MDTs pelo IPD

Os resultados dos volumes obtidos de cada figura geo métrica a pa rtir dos MDTs
po r IPD encontram-se nas Tabelas 2 a 13. As Figuras 8 a 19 mostram os MDTs das
figuras geométricas para as potências 1, 2 e 10. As representações gráficas dos re­
sultados são mostradas nas Figuras 20 a 23.
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Tabela 3 - Resultados dos volumes obtidos por IPD para o cone, para o arranjo
aleatório

Resultados dos volumes obtidos por IPD para o cone, com arranjo
orientado

riTrir,

!I
' I ,

'I.
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j;'
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"

I

~
~
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r

'li
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Potência

1

2
3
4
5

6
7

8

9
10

CONE- IPI)

raio = 30 m
Volume (x 106 m3

) % do volum e real

0,925 88,35
0,927 88,54
0,929 88,73
0,930 88,83
0,931 88,92
0,931 88,92
0,931 88,92
0,931 88,92
0,931 88,92

0,931 88,92

raio = 60 m

Volume (x 106 m3
) % do volume real

1,036 98,95
1,037 99,04
1,038 99,14
1,039 99,24
1,039 99,24
1,039 99,24
1,039 99,24
1,038 99,14
1,038 99,14
1,038 99,14

Tabela 4

I , - CONE-IPD

- Potência Volume (x 106m3
)

~ 1 0,301

2 0,435
3 0,549
4 0,626
5 0,679
G 0,71 6
7 0,743
8 0,763
9 0,778

10 0,790

% do volume real

28,75
41,55
52,44
59,79
64,85
68,39
70,96
12,87

74,31
75,45
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FIGURA 10 - MOT do cone para o arranjo orientado de pontos, com inte rpolação por IPO, raio de 150 m, com
Pot ências 1, 2 e 10 e os perfis associados,

Pontos orientados

FIGURA 9 - MOT do cone para arranjo aleatório de pont os, com ínterpolaçào por IPO, raio de 60 m, com potências :T
1, 2 e 10 e os perfis associad os,
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A'

raio = 60 m

(9)

1,735 94,65

1,755 95,74
1,765 96,29

1,771 96,62
1,774 96,78

1,776 96,89
1,777 96,94
1,778 97,00

1,778 97,00
1,779 97,05

Volume (x 106 mJ
) % do volum e real

o
A (9)

A
D

Pot.=1

Pot.=2

Arranjo aleatório

TRONCO DECONE - !PD

(A)

raio = 30 m

1,559 85,05

1,568 85.54
1,574 85,87

1,578 86.09
1,581 86,25
1,583 86,36

1,583 86,36
1,584 86,42

1,584 86,42
1,584 86,42

Volume (x 106 m J
) % do volume real

Resultados dos volumes obtidos por IPD para o tronco de cone com
arranjo aleatório

1

2
3

4

5
6
7
8

9
10

potência

FIGURA 12 - MDT do cone para arranjo aleatório de pontos, com interpolação por IPD, raio de 60 m, com potências
1, 2 e 10 e os perfi s associados .
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(B )
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(8)

A
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A

I/ \J

Pot.=10

A

Pot.=1

Pot.=2

Arra njo sistemát ico

TRONCO DECONE- ]PD

(A)

(A )

.1)i'I(J

Resultad?s do~ volumes obtidos por IPD para o tronco de cone corn ~~ !cF~' ;; '>iTabela 6 -
arranjOsistematIco . "

raio = 30 m raio = 60 m

Potência Volume (x 106 m J
) % do volume real Volume (x 106 rrr') % do volume real

1 1,824 99,51 1,802 98,31
2 1,828 99,73 1,818 99,18
3 1,833 100,00 1,827 99,67
4 1,833 100,00 1,831 99,89
5 1,833 100,00 1,832 99,95
6 1,833 100,00 1,833 100,00
7 1,833 100,00 1,833 100,00
8 1,833 100,00 1,833 100,00
9 1,833 100,00 1,833 100,00

10 1,833 100,00 1,833 100,00

Tabela 5

FIGURA 11 - MDT do tronco de cone para arranjo sistemát ico de pontos, com interpolação por IPD , raio de 30 rn,
com potências I , 2 e 10 e os perfi s associados.
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(B)
A

Arranjo sistemático

Pot.=10

TRONCO DE PIRÂMIDE - IPD

(A)

Resultados dos volumes obtidos por IPD para o tronco de pirâmide com
arranjo sistemático

Tabela 8

raio = 30 m raio = 60 m

potência Volume (x 106 m3
) % do volume real Volume (x 106 m3

) % do volume real- 1 2,298 98,50 2,250 96,44

2 2,305 98,80 2.284 97,90

3 2,308 98.93 2.300 98,58

4 2,307 98,89 2,304 98,76

5 2,304 98,76 2.303 98,71

6 2,301 98,63 2,300 98,58

7 2.298 98,50 2,298 98,50

_.. 8 2,296 98,41 2,296 98,41

9 2,294 98,33 2,294 98,32

10 2,293 98,29 2,293 98,29

FIGURA 11 - MDT do tron co de pirâmide para arranjo sistemático de pontos , com int erpolação por IPD, raio de

30 rn, com potênc ias 1, 2 e 10 e os perfis associados.
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arranjo orientado

Potência

Tabela 7

FIGURA 13 - M DT do tronco de cone para arranjo orientado de pontos, com inte rpolação por IPD, raio de 150 rn,

com potências 1, 2 e 10 e os perfis associados .



87,44

95,89

94,64

95,71

96,19

96,31

96,40

96,44

96,44

96,44

% do volume real

A'
(B )

n,
A

Pot,=1D

2.010

2,237

2,208

2.233

2,244

2.217

2,249

2,250
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2,250

Volume (x 106 m
3
)

TRONCO DE PIRÂMIDE - IPD
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FIGURA 16 - MDT do tronco de pi râm ide para arra n jo or ientado de po ntos, com interpolação por IPD, ra io de 150 rn,

com potências 1, 2 e 10 e os pe rfis assoc iados.

Tabela 10 - Resultados dos volumes obtidos por IPD para o tronco de pirâmide com
arranjo orientado

---

A A'

(A)
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(A) Pot.=2

raio =30 m ra io =60 m

Potência Volume (x 106 m 3
) % do volume rea l Volume (x 106 m 3

) % do volume real -

1 1,531 65,75 2,119 92,11

2 1,510 66.01 2,171 93,06

3 1,541 66,18 2,184 93,61

4 1,547 66,31 2,192 93,96

5 1,549 66,40 2,196 91,13

6 1,550 66,44 2,199 94,26

7 1,551 66,18 2,200 94,30

8 1,551 66,48 2,200 94,30 _.
9 1,551 66,48 2,201 94,34

10 1,551 66,18 2,199 91,26

TRONCO DE PIRÂMIDE - IPD

Tabela 9 - Resultados dos volumes obtidos por IPD para o tronco de pirâmide com
arranjo aleatório

FIGURA 15 - MDT do tronco de pi râm id e para arranjo alea tóri o de pontos, co m inter pol aç ão por IPD, raio de 60 rn .

com potências 1, 2 e 10 e os pe r fis associ ados .
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F[GURA 18 - MDT da pilha paraarranjo aleatório de pontos. com interpolação por IPD, raio de 60 m. com potências

1, 2 e 10 e os perfis associados.

Tabela 12 - Resu ltados dos volumes obtidos por IPD para a pilha com arranjo
aleatório

raio = 30 rn raio = 60 m

potência Volume (x 106m3
) % do volume real Volume (x 106 m

J
) % do volume real

- 1 0.510 61.22 0,594 71,31

2 0.51 6 61 ,94 0,608 72,99

3 0,501 60, 12 0.61 1 73.32

4 0,523 62,76 0,616 73,92

5 0,524 62.88 0,619 74.28

6 0,525 63,00 0.621 74,52

7 0.525 63,00 0,622 74,64

8 0.526 63.12 0,622 74,64

9 0,526 63.12 0.623 74,76

10 0.525 63,00 0,624 74,91

A'

A'

(B)

(B)

(B)

A

A

Po~ . = 1 0

Arranjo ststemátlco

(A)

Pot.=1

PILHA - IPD

,,
~

; ; . .....~
A ,.;> . ~;;1:n
' I '.j //1;/\w../'<I4.VJ~IIct~'m\>>.- .. (Jff)j/ I \\ ) " .'A'

"'jJ l ~x"'x"':Q .

IA)
Pot.=2

raio = 30 m raio = 60 m

Potência Volume (x 106 mJ
) % do volume real Volum e (x 106 mJ

) % do volume real

I 0,803 96,40 0,793 95,20
2 0.808 97.00 0,793 95.20
3 0.809 97.11 0,8~ 94,48
4 0.807 96,84 0,805 96.60
5 0,804 96,48 0.803 96.40
6 0,801 96,12 0,801 96.12
7 0,798 95,76 0,798 95.76
8 0,796 95,52 0.796 95.52
9 0.794 95,28 0.794 95.28

10 0.793 95,20 0,793 95,20

Tabela 11 - Resultad os dos volumes obtidos por IPD para a pilha com arranjo '
sistemático

" IGURA 17 - MDT da pi lha para arranjo sistemático de pontos. com interpolação por IPD. raio de 30 rn, com po­

tências 1. 2 e la e os perfis associados.
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Tabela 13 - Resultados dos volumes obtidos por IPD para a pilha com arranjo
orientado
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FIGURA 20 - Representações gráficas dos volumes obtidos pelo IPD para o cone,
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FIGURA 19 - MDT da pilha para arranjo orientado de pontos. com interpolaçãopor IPD, raio de 150 rn, com potências
1, 2 e 10 e os perfis associados.
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FIGURA 22 - Representações gráficas dos volumes obtidos pelo IPD para o tronco de pirâm ide.
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TRIANGULAÇÃO - Malha aleatória

TRIANGULAÇÃO - Malha orientada

TRlANGULAÇÃO - Malhasistemática

Figura

Cone

Tronco de cone

Tronco de pir âmide

Pi lha

Figura

Cone

Tronco de cone

Tronco de pirâmide

Pilha

Figura

14 - Resultados dos volumes obtidos por triangulação para as figuras geo­
métricas com a configuração sistemática de pontos

Cone

Tronco de cone

Tronco de pirâmide

Pilha

IVIDTs ca lculados pela trian gulação

Tabela 16 - Resultados dos volumes obtidos por triangulação para as figuras geo­
métricas com pontos orientado s

Tabela 15 - Resultados dos volumes obtidos por triangulação para as figuras geo­
métricas com distribuição aleatória de pontos

Os volumes obtidos a partir dos MDTs interpolados por triangulação para as
figuras geométricas encontram-se nas Tabelas 14 a 16 e representados graficamente
na Figura 24. Nas Figuras 25 a 28 têm -se os MDTs gerados por triangulação para os

.três tipos de malhas de pontos.
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FIGURA 26 - MDT do tronco de cone int erpolado por tnangu lação, para os arranjos sistemático e orientado (supe­
rior) e aleatório (inferior), e os perfis associados.
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FIGURA 25 - MDT do cone inte rpolado por triangulação, para os arranjos sistemát ico e orientado (superior ) e ale­
atório (inferior), e os perfis associados.

,.

'I .:
, I

!

Tllr .
'I"i,
I 'I

I'i '
I '
/:
11:'

dI(l:
l i '
l i: :
~ I :' : I

lIil :
"1/
Inil
iI
:1': I

'~ ;. :

,:'1
1"

Li
,c~
I '
fr;
,"!
I :

ib:'
pr·:

l

i '
i'!1
11 "
i'/,! ·
,1'1' "

~ .; · · I ·
r~ . ! I':, I !



P>l

~~

P<l

FIGURA 29 - Comparação de superficie interpolada de pontos de dados para três categorias de parâmetros de
potêncía."

.~

Caso este principio fosse seguido, a interpolação do cone a partir de urna amos­
-il-'- tragem orientada deveria reproduzir perfeitamente essa figura geométrica. Contudo,

isto não foi verificado, conforme pode-se observar no MDT da Figura 21.
O comportamento linearpara a potência igual a 1 é, na realidade, somente entre

dois pontos adjacentes de amostragem. Comoa interpolaçãosempre ocorre com mais
de dois pontos , o resultado foi uma parábola (Figura 21) devido à contribuição de
outros pontos. Tal comportamento já havia sido previsto por Watson & Phílíp." como
se pode observar na Figura 29.
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FIGURA 28 - MDT da pilha interpolado por tnangulação, para os arranjos sistemático e orientado (superior) e ale­
atório (inferior), e o perfis associados.

Cons iderações fina is

Com base nos resultados obtidos pode-se observar que a interpolação pelo in- i

verso da potênc ia da distância para os MDTsdepende fortemente da distribuição dos
pontos de dados . A amostragem sistemática, em geral, proporcionouos melhores re­
sultados, enquanto a aleatória, os piores. No caso da amostragem orientada, a qua­
lidade dos resultados variou conforme o tipo de figura geométrica estudada . Assim, "
para os troncos de cone e de pirâmide os resultados foram bons, enquanto para o
cone e a pilha os resultados foram ruins.

O problema verificado nos volumes obtidos para a amostragem orientada foi em
decorrênc ia da distribuição dos pontos para os locais criticas : 1 ponto para o cone e
3 pontos para a pilha (ver Figura 3).

Um outro problema verificado está relacionado à potência do IPD. Esperava-se
para a potência igual a 1 um comportamento linear, semelhante ao descrito por Bar­
nes.ê apres entad o na Figura 5 (Princípio da Variação Gradual).

Potências elevadas seguem o principio dos pontos mais próximos, causando o
inconveniente de produzirem áreas planas em torno dos pontos de dados, como no
caso do cone a partir de amostragem orientada (Figura 10).

O perfil em escada, observado para o cone interpolado a partir dos arranjos sis­
temáticoe aleatório (Figuras 8 e 10), é devido à aproximaçãopeloprincípiodos pontos
mais próximos, sempre entre dois patamares, como está desenhado no gráfico de
Bames.2

Com relação à melhor potência para a interpolação do MDT a partir de arranjos
sistemático e aleatório, observou-se que a potência igual a 2proporcionou os melhores
resultados, principalmente no que diz respeito à reprodução da geometria da figura.

"Por outro lado, os volumes não tiveram uma variação considerável com o aumento
da potência , com exceção da malha orientada, devido a uma compensação de áreas.

Os volumes bem inferiores proporcionados pela malha aleatória, principalmente
para raio de procura de 30 m. são devidos a esta distância ser pequena e não haver

.. Pontos para a interpolação em certos nós da malha.
As figuras interpoladas pela triangulação apresentaram valores de volumes bem

PróXimos dos reais. As ilustrações, Figuras 25 a 28, mostram que este método de
interpolação é bem superior ao lPD, especialmente com relação à interpolação de
SUperficies topográficas, pois reproduziu com muita precisão as superfícies geomé-

. tricas. As sup erfícies geradas com as configurações sistemática e orientada foram
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muito semelhan tes , já aquelas superfícies obtidas pa ra os pontos aleatórios foram pre­
judicadas devido ao tipo de dis tribuição dos pontos .

Novamente a amostragem aleatória foi a que produziu os piores resultados quan­
to à aprox imação de volumes , notadamente para o caso da pilha para a qual se obteve
um volume igual a 70%do volume real. Os resultados para as amostragens sistemática
e orientada foram excelentes, com erros menores que 3% .

Mesmo que o método de triangulação se ja superior ao do IPD, tanto na repro­
dução da forma da figura como no cálculo de volume, ele também possui uma forte
dependência do tip o de amostragem utilizada e da forma da figura. No caso da pilha,
pode-se observar como a deficiência de amostragem sobre a crista influi negativa­
mente nos resu ltados obtidos .

SAMESHIMA, R. H., YAMAMOTO, J. K.Analysis of sampling nets and interpolationmethods "'.,
for topoqraphic surfaces representation by MDTs . Ge cciên cies (São Paulo), v.15, n.l ,
p.67-92, 1996.

• ABSTRA CT: Digital terrain modeIs (DTM) are commonly used for displaying of topographic surfa ces.
This paper presents a study about the influence of sampling nets and interpolation methods fo r DTM
computation. The sampling schemes weresysteme tic , oriented and random , while the interp olation
methods were triangulation and inverse of weighted distetice.

• KEYWORDS: Digital teitein modeIs, sampling nets, triangulatian, inverse of weighted distance,
methads af in terpolation .
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